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Alexa Riley 

  

 

Raven Treat é uma professora de escola primária com uma 

paixão secreta pelo tio de um aluno. Ela está o cobiçando 

de longe, mas o que ela não sabe é que ele está tomando 

medidas para fazê-la sua. 

Jack Bates é obcecado por Raven desde o segundo em que 

a viu. A escola de dança no Dia das Bruxas é a sua abertura 

para fazê-la sua e certificar-se de que ela nunca ficará 

longe. 

Atenção: A história deles é rápida, quente e extremamente 

doce! Pegue um pouco de pipoca doce e jogue no lixo ... 

Então pegue um pouco de chocolate e aconchegue-se com 

este adorável leitura! 

 

 



 

Dedicado a todos aqueles que amam o Dia das Bruxas. 

Porque fantasiar-se é divertido ... mas nós estamos realmente 

aqui pelo doce. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

      "Senhorita Treat?" 

Eu olho acima da pilha de papéis que estou classificando para 

ver Scott Grayson de pé na frente da minha mesa. Seu cabelo loiro 

areia é uma bagunça, e uma mancha de sujeira está na sua 

bochecha. Ele claramente se divertiu durante o recesso extra que a 

classe ganhou hoje. Seus brilhantes olhos azuis brilham com o mal, 

e eu sei o que está por vir. 

"Tudo bem, Scott?" Olho para o relógio e vejo que ainda tenho 

alguns minutos até que a classe tenha de voltar a recolher as suas 

coisas no final do dia. 

"Meu tio Jack estava perguntando sobre você de novo." 

Minhas bochechas queimam quando um sorriso se espalha 

pelo rosto de Scott. Eu tenho que dar-lhe crédito, ele é implacável. 

Talvez com um coração um pouco romântico. Eu não sabia que 

alunos da terceira série jogavam de casamenteiro, mas, 

aparentemente, este faz. Sempre que Scott tem um momento para 

falar comigo, é sempre sobre seu tio Jack e quão maravilhoso ele é. 

Eu tenho que parar de perguntar como seu tio está, porque 

eu tenho certeza que ele vai correr e dizer-lhe qualquer coisa que eu 

disser. Então, novamente, quem sabe o que ele está dizendo a ele. 

Pelo que sei, ele não perguntou sobre mim em tudo e Scott está 



 

fazendo isso tudo por conta própria. Eu não tenho certeza se quero 

saber o que ele está dizendo a seu tio sobre mim. 

"Você se divertiu durante o recesso extra?" Eu tento mudar de 

assunto porque eu não quero pensar em como meu coração vibra a 

cada vez que Scott fala de seu tio. Ou como eu me sinto um pouco 

fraca nos joelhos quando ele às vezes aparece para buscá-lo na 

escola. Isso me faz sentir coisas que eu nunca senti antes. Em todos 

os tipos de lugares. É como eu sempre me sinto quando seus olhos 

estão em mim. 

Eu não entendo por que ele me observa, no entanto. Jack é 

um dos homens mais quentes que eu já vi na minha vida. Ele tem 

sido o tema das conversas em mais de um almoço do pessoal aqui 

no Hartwood Elementary. Eu sei mais sobre ele do que eu 

provavelmente deveria neste momento, todos os professores do sexo 

feminino aqui não conseguem parar de falar sobre ele. Até mesmo 

alguns professores do sexo masculino, também. 

Eu sei que com a idade de trinta anos, ele é um arquiteto bem 

respeitado na cidade. Ele foi recentemente nomeado um dos 

solteiros mais cobiçados em Seattle, tem a sua própria instituição 

de caridade que ajuda crianças carentes a irem para a faculdade, e 

é mais ativo na vida de seu sobrinho que metade dos pais por aqui. 

Tudo nele parece perfeito e nem mesmo mencionei o quão bonito ele 

é. Assim, ele definitivamente não está olhando para mim. 

Eu sou a nova professora do terceiro ano que está um pouco 

acima do peso e não tem planos para mudar isso. Eu não vou 

desistir de doces por nada, nem mesmo para entrar em um tamanho 

menor. Eu uso óculos grossos, porque minha visão é terrível, e eu 

tenho um cabelo encaracolado incontrolável que sempre fica no 

caminho. 

Eu sou tão tímida e inexperiente quando se trata de homens, 

mas eu mal posso dizer oi para ele quando tenta falar comigo. Talvez 

ele esteja me olhando e se perguntando por que a escola iria 

contratar uma professora que é tão tímida que mal pode falar. 



 

Talvez seja por isso que ele estava perguntando sobre mim. Ele 

provavelmente está preocupado se Scott não está recebendo a 

educação que ele deveria ter. É para isso que os pais pagam para 

enviar seus filhos aqui, não posso ficar chateada com isso. 

Scott dá o mais belo rolar de olhos com a minha mudança de 

assunto. "Ele perguntou se você vai estar na festa de Halloween." 

"Claro que estarei lá. Eu não quero deixar de ver como você 

irá se vestir." Eu sorrio de volta para ele, e não tomo a isca. Esse 

garoto é bom. 

Nós dois viramos e olhamos quando os alunos começam a se 

reunir dentro da sala. 

"Todo mundo pegue suas coisas. Não esqueçam suas agendas. 

Seu teste de ortografia é amanhã", eu digo-lhes sobre o ruído 

quando eles se movem sobre a sala, fazendo o que eu digo. 

"Vou dizer a ele que você vai estar lá", Scott diz entusiasmado. 

Ele parece mais feliz com isso do que realmente com o Halloween. 

"Ele está certo, também, Senhorita Treat. Você tem olhos bonitos." 

Com isso, Scott vira e corre em direção ao seu armário para 

pegar sua mochila. Meu rosto aquece mais uma vez. 

O sino toca, um momento depois, e encaminho as crianças 

para fora da sala, e fico pensando sobre as palavras inocentes de 

Scott. E também penso sobre o que vou vestir para a festa de 

Halloween. Eu não dei muita atenção. Minha mente está focada em 

fazer os doces de chocolate que vou levar. 

"Ainda aqui?" Apple diz, interrompendo os meus pensamentos 

quando ela entra na minha sala de aula. Seu cabelo castanho está 

puxado em uma trança apertada. Apple é tão excêntrica como seu 

nome. Eu nunca pude adivinhar o que ela vai vestir desde que a 

conheço. Tudo se encaixa nela, talvez por isso ela seja a professora 

de arte. 



 

Ela é a única amiga que fiz desde que me mudei para cá. Os 

outros professores são bons, mas a Apple deixou claro que ela 

queria que fôssemos amigas, bem como colegas, e hoje é a primeira 

noite que vamos sair fora da escola. Havíamos planejado isso. Seu 

marido está fora da cidade esta semana e ela não quer ir direto para 

casa em uma casa vazia. Tenho a sensação de que uma casa vazia 

é algo que deixaria a Apple louca. Apple gosta de falar. Muito. 

Estou em Seattle por mais de dois meses e não fiz quaisquer 

outros amigos. Ela vai realmente ser a primeira pessoa que eu já 

recebi no meu apartamento. Eu nunca tive um lugar próprio e é 

emocionante ter um espaço para chamar de meu. Bem, por 

enquanto, é isso. 

Quando comecei a trabalhar em Seattle depois que eu 

confirmei que seria contratada em Hartwood Elementary, eu tive 

que ficar em um hotel até que pudesse encontrar um lugar. Não foi 

tão ruim, já que me formei na faculdade, na primavera e deixei os 

quartos de dormitório em Berkeley para vir direto para cá. Eu não 

sabia onde eu finalmente poderia conseguir um emprego e não 

queria criar raízes até que eu soubesse. 

Foi difícil, e a maioria dos lugares estava fora da minha faixa 

de preço com o salário de professora. Eu tive a sorte de ir para a 

faculdade com uma bolsa que tinha me dado um quarto e o curso. 

Isso me deixou sem uma pilha gigante de débito estudantis, mas 

meu orçamento ainda é um pouco apertado. Então eu tive sorte e 

encontrei um lugar para alugar em um edifício de sonhos que está 

a uma curta distância da escola. 

O único problema é que eu só posso ficar lá até que encontrem 

um comprador para o lugar, e eu tenho que estar pronta para me 

mudar assim que isso acontecer. E eu não posso estar lá se eles 

precisarem mostrar o lugar para um potencial comprador. Nas 

quatro semanas desde que moro lá, isso não aconteceu nenhuma 

vez. Isso tem sido um alívio, porque eu não tive tempo para procurar 

outro lugar. Eu estive muito envolvida em meu primeiro emprego 

como professora. 



 

"Sim." Eu levanto, pegando o meu casaco nas costas da minha 

cadeira antes de o vestir e suavizar suas rugas. "Só preciso pegar 

minha bolsa." Eu pego-a no armário e junto todos os jornais que 

restam para guardar. 

"Senhorita Treat." Minha cabeça gira com o som de sua voz. A 

voz de Jack. É profunda e rouca e uma voz que eu jamais iria 

esquecer. Ela desliza pela minha pele, causando arrepios. "Scott se 

esqueceu de sua agenda." Um sorriso puxa em seus lábios cheios e 

seus olhos cinzentos vagueiam sobre mim, e seu sorriso cresce 

quando eles param no topo da minha cabeça, lembrando-me que eu 

ainda estou usando um par de orelhas de coelho do Dia das Bruxas. 

Eu rapidamente alcanço e tiro-as fora do topo da minha cabeça e 

tento alisar meu cabelo rebelde. Meus olhos vão para Scott, que tem 

um sorriso correspondente em seu rosto. 

Eu sei que ele se esqueceu de propósito. "Vá pegá-lo", digo a 

Scott, mantendo meus olhos fixos nele, determinada a não conhecer 

Jack. Meus joelhos estão fazendo a coisa fraca novamente. Minha 

mão aperta as pobres orelhas de coelho. 

Scott corre em direção ao seu armário, e Jack se move em 

direção a mim, enchendo minha linha de visão e não me dando 

outra opção senão olhar para ele. 

"Você vai estar na festa de Halloween amanhã?", Pergunta ele, 

enquanto sua mão vem para cima e afasta um dos meus cachos, 

colocando-o atrás da minha orelha. 

Minha respiração trava. Ele nunca me tocou antes. Presa, eu 

não acho que ele mesmo esteve tão perto de mim antes. Eu abro e 

fecho a boca, e meu rosto fica vermelho. Ele se inclina um pouco, 

movendo sua boca ao meu ouvido. 

"Respire Raven." Sua respiração quente atinge a concha do 

meu ouvido, e eu faço o que ele manda. "Agora me responda, 

querida." 



 

"Claro. A maioria dos professores vai", eu finalmente disse, 

chocada por eu não tropeçar em minhas palavras. 

Ele se inclina para trás, e eu olho para qualquer lugar, mas 

não em seu rosto. Ele é tão alto, que não preciso me esforçar muito. 

Eu mal chego ao meio do seu peito. 

"Eu só estou perguntando sobre você." 

Meus olhos encaixam com os seus. Foi-se o lúdico, e outra 

coisa se esconde sob o seu olhar. Algo que não consigo ler. 

"Sim." Desta vez eu falo com facilidade, mas talvez seja porque 

é apenas uma resposta de uma palavra. 

"Bom, vamos jantar juntos depois." 

"Eu-" 

"Vamos, Scott", diz ele, cortando a minha resposta. Ele se vira 

e sai sem me dar a chance de lhe dizer não. 

"Oh. Meu. Deus”, diz Apple. Eu tinha esquecido 

completamente que ela estava na sala. "Desde que o homem passou 

a pegar seu sobrinho, nenhuma vez ele já perguntou de alguém. Ou 

aceitou qualquer oferta para sair.” 

"Nunca?", Pergunto de repente interessada em sua vida 

amorosa. 

"Nunca. Nem mesmo quando Becky perguntou." Apple 

gesticula em seus peitos com conhecimento de causa. Como se eu 

não soubesse quem Becky, a professora do jardim de infância é. Ela 

tem peitos gigantes que deveriam estar melhor cobertos durante o 

horário escolar, ou talvez simplesmente pareçam gigantes por causa 

de sua cintura ser tão estreita em comparação. "Acho que ele até 

mesmo lhe disse que ela estava sendo inapropriada." 

Talvez fosse inadequado. Não que eu esteja pensando em ir. 

Eu não devo definitivamente. Eu sou a professora de seu sobrinho, 

e estou chocada que ele quer ir a um encontro comigo. As coisas 



 

poderiam ficar confusas se isso não funcionar, e podem estragar 

tudo. Quero dizer, meu coração pode ser partido e irei chorar a cada 

vez que eu o ver, porque eu sou uma chorona incontrolável. Se um 

filhote de cachorro é muito bonito, eu choro. 

"Deus, o que eu vou fazer?" Eu pergunto a ela. Eu não posso 

sair com ele. Não só posso quebrar meu coração, mas os professores 

iriam falar. Eles sempre falam, e mais ainda quando se trata de Jack 

e o que ele está fazendo. Eu tenho certeza que eles mesmos leem 

porcaria sobre ele online. Talvez eu devesse estar lendo os artigos, 

também. 

"Oh, você irá para o jantar." A Apple tem um sorriso gigante 

no rosto. 

Por que está todo mundo tão animado para jogar de 

casamenteiro aqui? Mesmo que eu concorde em ir a um encontro 

com Jack, eu não teria muitas expectativas em minha cabeça. Eu 

mal posso formar frases em torno dele, ou me impedir de corar como 

uma colegial. Nós sequer já falamos? 

"Pare de pensar tanto. Eu posso ver que a sua mente vai a mil 

por hora. Nós vamos ter um pouco de vinho e conversar. Além disso, 

o que você estará vestindo amanhã?” 

Merda, eu esqueci minha roupa novamente. "Talvez 

devêssemos parar e comprar uma garrafa extra de vinho," eu digo a 

ela, jogando minha bolsa sobre meu ombro. 

Tenho a sensação de que Jack não irá desistir fácil quando eu 

informá-lo que, Eu não vou para o jantar. Eu não acho que ele é um 

homem que ouve a palavra não muito frequentemente. 

 



 

  

 

   Scott correu pela porta da frente e jogou sua mochila na 

escada antes de ir para a cozinha. Eu sigo-o, ouvindo os sons da 

minha irmã e sabendo que ela provavelmente vai ter algo para 

comer. 

Eu sorrio quando vejo Scott lhe dar um abraço e tirar algo de 

um prato na mesa. 

"Onde está o meu?" Eu pergunto, colocando uma mão sobre o 

coração fingindo estar ferido. 

"Em cima da mesa", diz ela com um sorriso. 

Minha irmã, Kim, é uma maldita boa mãe e sempre tem 

comida em casa, é por isso que eu gosto de vir aqui. Ela e seu 

marido, Eric Grayson, estão casados desde que tinham dezenove 

anos. Eric trabalha com vendas de produtos farmacêuticos, então 

ele viaja muito durante a semana. Eu gosto de ajudar sempre que 

posso, buscando ou levando Scott para a escola, mesmo que Kim 

seja mais do que capaz. Ela e Eric ainda estão perdidamente 

apaixonados. Eles têm sido desde o dia que ele se transferiu para 

nossa escola e eles se viram pela primeira vez. Eu sempre me 

perguntei como era aquilo... até o dia em que vi Raven e tudo ficou 

claro. 

"Você a viu?" Kim pergunta, inclinando-se contra o balcão. 



 

Tomo o prato que ela fez para mim e caminho para o balcão 

da ilha e tomo um assento. Eu olho para ver Scott jogando com algo 

na mesa da sala de jantar. Eu quero ter certeza de que ele está fora 

do alcance da voz, embora o garoto parecesse ouvir tudo. 

"Eu tenho um encontro", eu digo com orgulho, estourando um 

morango na boca. 

Ela coloca as mãos sobre a boca e olha para mim em estado 

de choque. "Ela disse que iria a um encontro com você?" 

Eu faço uma careta de emoção para ela. "Não exatamente." 

Penso em como ela pareceu chocada quando eu disse a ela que 

iríamos jantar. Eu sorrio. "Mas ela vai." 

"Talvez eu possa finalmente começar a buscar Scott na escola 

então. Eu juro que eles provavelmente pensam que seus pais o 

abandonaram. Mas, na realidade, meu irmão tem uma queda pela 

professora do meu filho e ele é um obcecado perseguindo-a.” 

"Obcecado?" Eu pergunto, levantando uma sobrancelha. Ela 

sabe de algumas coisas que eu fiz para colocar Raven na minha 

mira, mas não tudo. 

"É provavelmente melhor que eu não saiba todos os detalhes", 

diz ela, segurando as mãos e caminhando para a sala de jantar, 

onde Scott está sentado. Eu assisto a uma distância enquanto ela 

se inclina e beija o topo de sua cabeça e, em seguida, senta-se ao 

lado dele, perguntando-lhe sobre o seu dia. 

Eu vejo-a e penso sobre nossos pais e quão orgulhosos seriam 

dela. Nosso pai morreu em um acidente de trabalho quando éramos 

pequenos, deixando minha mãe com um pedaço grande de dinheiro 

do seguro para ajudar a cuidar de nós. Kim e eu tivemos sorte que 

fomos ambos capazes de ir para a faculdade e fazer o que 

queríamos, sem ter que nos preocupar com dificuldades financeiras. 

Quando a nossa mãe faleceu repentinamente por um câncer 

de mama no ano passado, foi um grande golpe para todos nós. 



 

Conseguimos passar por isso, mesmo que haja um espaço vazio em 

nossa família que nunca pode ser preenchido. 

Minha mãe sempre me incentivou a seguir os meus sonhos, 

então eu fiz. Fui para a escola e me formei em arquitetura e depois 

fiz o mestrado. Depois que fiz isso, eu decidi abrir meu próprio 

negócio, e desde então se tornou um dos melhores Escritórios de 

Arquitetura de Seattle. Eu estive focado por tanto tempo na 

construção de minha empresa e criar coisas novas e excitantes que 

eu deixei qualquer tipo de vida amorosa de lado. Eu não tive uma 

namorada desde o ensino médio, e a última vez que levei uma 

mulher em um encontro, Bush ainda era presidente. 

Eu tenho levado Scott para a escola tantas vezes quanto 

possível desde que ele começou. Sua escola é bem próxima ao meu 

escritório, por isso é fácil de sair e pegá-lo e em seguida, trazê-lo 

para casa depois, salvando a minha irmã de uma viagem. Mas um 

dia, quando eu entrei na sua classe, vi Raven. Foi quando eu soube 

o que minha mãe e irmã estavam falando por todos estes anos. Que 

a primeira faísca e os sentimentos de amparo e amor vêm do nada. 

Um olhar para Raven e eu instantaneamente perdi a cabeça. Ela 

não tinha falado uma única palavra para mim e eu já estava 

imaginando-a caminhar pelo corredor do altar em minha direção. 

O fato de que ela não me pagou nenhuma atenção a cada vez 

que eu tentava falar com ela foi um golpe para o meu ego. Não que 

eu pensasse que eu fosse bonito ou melhor do que os outros 

homens. Foi o fato de que esta mulher que era claramente a minha 

futura esposa, não estava mesmo disposta a me olhar nos olhos. 

Toda vez que eu tentava trazer algo pessoal, ela mudava o assunto 

para Scott. Agora eu amo a criança, não me leve a mal, mas eu 

estava começando a ficar com ciúmes da maneira como ela sorria 

para ele. 

Eu estava prestes a me inscrever em sua classe, se ela não 

concordasse em ir a um encontro comigo, por isso hoje eu decidi 

puxar todas as paradas. Eu disse a Scott que ele deveria esquecer 

algo na sala de aula para que eu pudesse esgueirar-me de volta, e o 



 

pequeno rapaz me ajudou. Eu não estava esperando que ela fosse 

concordar com nada comigo. Eu estava além desse ponto e pronto 

para fazer exigências. Então, depois que eu disse a ela sobre o 

jantar, eu saí de lá. Não há sentido em dar-lhe tempo para mexer 

com isso. A única coisa que eu quero vê-la balançando fora, são 

suas roupas. 

Seus cachos escuros e óculos de lentes grossas deixaram o 

meu corpo inteiro dolorido. Minha fantasia de professora suja voltou 

à vida na minha frente, e eu queria rasgar os botões de suas camisas 

de colarinho e deixar essas grandes mamas dela saltarem no meu 

rosto. Eu quero que ela me monte, enquanto eu chupo os seus 

mamilos. 

"Jack!" Scott grita, e eu balanço minha cabeça. Claramente 

não era a primeira vez que ele disse meu nome. 

"O que você vai vestir para a festa de amanhã?", Ele pergunta, 

e eu sorrio. 

"É uma surpresa. Vou deixar sua mãe buscá-lo amanhã, mas 

eu vou te ver no baile. 'Noite, Kim," eu digo sobre meu ombro, dando 

a Scott um high-five e saio. 

Raven deve estar em casa agora, para que eu possa sair. 

Quando eu comprei o centro de construção e redesenhei-o, eu 

tinha imaginado vender as unidades abaixo de mim. Estou no piso 

superior, e os pisos abaixo têm um enorme valor imobiliário. Eu vi 

Raven no primeiro dia e decidi que precisava fazer algum trabalho 

em casa. Eu esperei por algumas vezes e ouvi que ela estava 

procurando um lugar para ficar. Tive a certeza de que um e-mail 

ostentando a nova propriedade, para locação e perto da escola, fosse 

enviado a ela. Eu fiz parecer que estava sendo alugado até que um 

comprador aparecesse. Eu mesmo tive um agente encontrando-a 

para explicar os detalhes. Eu nunca tive qualquer intenção de 

vender o lugar, não enquanto ela está lá, pelo menos. Mas eu sabia 

que tê-la perto iria me ajudar a dormir à noite. Especialmente 

sabendo que um dia eu seria capaz de levá-la no meu chão. 



 

Eu entro no meu carro e vou para o meu apartamento. Eu 

estaciono na garagem e entro no elevador privativo e subo. Em vez 

de ir para a cobertura, eu paro no nível do lobby para falar com 

Josué. Ele é o guarda da noite, e, quando ele me vê o abordar, ele 

se levanta e sorri. 

"Olá, Sr. Bates. Tudo está bem esta noite." Ele entrega uma 

prancheta com um par de assinaturas, e aponta para uma na parte 

inferior. "Senhorita Treat trouxe um convidado. Eu ficaria feliz em 

puxar as câmeras se você quiser ver o visitante." 

Balanço a cabeça, vendo o nome. "Isso não será necessário, 

Joshua. Obrigado. Diga Olá a Sandy por mim. Tenha uma boa 

noite." 

"Vou fazer. Você também, senhor. " 

Tenho certeza de que Joshua sabe o que eu estou fazendo. 

Desde que Raven se mudou, eu tenho vindo verificar periodicamente 

a segurança, juntamente com todos os visitantes que podem estar 

entrando. Até agora, ela só recebeu algumas entregas de alimentos, 

que Josué foi esperto o suficiente para interceptar e entregar 

pessoalmente. Ele recebeu um bônus elevado por seus esforços e 

planejou levar sua mulher para o Havaí em seu aniversário. Valeu 

cada centavo. 

Eu passo para o elevador, e tanto quanto eu quero ir para o 

seu andar, eu não posso. Aperto o botão para o meu e caminho até 

lá. Quando entro, vou para o meu escritório e verifico as câmeras. 

Joshua não está ciente de que tenho as minhas próprias câmeras 

no lugar, e eu clico passando até encontrar o local em que ela entra. 

Eu vejo quando ela e sua colega de trabalho entram no elevador, 

então eu viro para a próxima câmera fora de sua porta para vê-la 

entrar com segurança. Eu tive que lutar para não infiltrar câmeras 

do lado de dentro, porque eu não tinha certeza se eu seria capaz de 

me controlar, se visse muito mais. 

Depois de eu assistir a fita mais três vezes, vou para o sofá no 

meu escritório e estico. Eu sorrio para mim mesmo, pensando que 



 

desta vez, amanhã, eu vou ficar sozinho com ela, e então ela não 

terá escolha a não ser se apaixonar por mim. 

Tudo que eu preciso é um momento a sós, então ela vai ver o 

que eu faço. Ela vai sentir a força inegável puxar-nos juntos, e então 

nós poderemos parar de fingir. Raven Treat vai saber que não há 

mundo sem mim, assim como eu não tenho o mundo sem ela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

"Eu ainda não posso superar este lugar," Apple diz quando ela 

toma mais um gole do seu copo de vinho. 

Nós já estamos bem na segunda garrafa que pegamos no 

caminho de volta para o meu lugar, e os recipientes para viagem 

estão vazios. Meu corpo inteiro está zumbindo, neste ponto, 

fazendo-me sentir quente. Alguns dos meus medos sobre o amanhã 

caem fora por um momento. 

Eu olho em volta do condomínio e não poderia concordar mais 

com ela. Todo este edifício é incrível, e irei sentir quando tiver que 

deixá-lo. Eu sei que nunca mais vou ser capaz de pagar algo tão 

bonito como isto com o salário de professora, mas eu nunca vou 

desistir de ensinar para viver em algum lugar fantástico. Isso não 

significa que eu não vou aproveitar este lugar enquanto puder. É 

um gosto de uma vida que eu nunca pensei que poderia 

experimentar. 

Eu cresci em um orfanato depois de perder a minha avó, que 

me criou. Eu tinha dez anos quando ela morreu, e ela foi tudo o que 

eu já tive. Lembro-me de minha mãe parar por aqui e ali, quando 

eu era pequena, mas é mais um borrão, e muitas vezes eu me 

pergunto se as memórias são reais. Elas não doeram, mas pode algo 

realmente feri-lo se você não sabia disso? Não me lembro de sentir 



 

falta dela ou dela aparecer quando minha avó morreu. Na verdade, 

eu nunca realmente pensei nela em tudo. 

Perder a minha avó foi difícil. Ela não era a mais carinhosa, 

mas estava sempre lá para mim. Tive sorte, embora uma louca 

sorte, na verdade, quando eu entrei no sistema de acolhimento e fui 

viver com a tia e o tio KC como todos nós o chamávamos. 

Dois professores casados aposentados que nunca puderam 

ter seus próprios filhos. Eles sempre tiveram pelo menos seis 

crianças sob seus cuidados. Quando algum saía, outro viria morar 

com a gente. Eles foram maravilhosos para todos nós. E apesar 

deles nos amarem, eles também eram realistas com a gente. 

Eles nos deram as ferramentas para ter sucesso na vida. Toda 

noite quando chegávamos em casa da escola, jantávamos juntos. 

Em seguida, voltávamos a estudar depois de um pouco de tempo de 

televisão. Eles nos disseram que a única maneira de chegar a algum 

lugar na vida é trabalhar duro. Eles estavam determinados que 

todos nós não só entrássemos na faculdade, mas recebêssemos 

bolsas de estudo para nos ajudar também. 

Mas, mesmo com todos os estudos, ainda havia tempo para o 

riso e um pouco de amor. Mesmo que eu não tenha visto alguns dos 

meus irmãos e irmãs adotivas em um longo tempo, nós ainda 

enviamos e-mails e ligamos. Todos seguiram com a vida, mas 

entendemos que sempre haveria um vínculo que nos mantinha 

juntos. 

Eu senti toda vez que alguém deixou o ninho, e afastou-se da 

casa que tia e tio KC tinham feito para nós. Apesar de ter sido um 

lugar agradável e eu sei que eles nos amavam, nunca foi realmente 

a nossa casa. Era um lugar seguro. Um lugar seguro que ensinou e 

preparou-nos para o mundo, e eu sempre serei grata a eles. Grata 

pelo que eles nos deram e como eles abriram sua casa para todos 

nós. 

"Todos os móveis vieram com o imóvel," eu admito. Se não 

tivesse, estaríamos sentadas no chão com apenas um pequeno 



 

assento de puff e um frigobar. Isso é tudo o que tenho da faculdade. 

É a única mobília que eu realmente possuo. Deus, eu realmente 

espero que ninguém leve este lugar debaixo de mim, porque eu 

preciso de mais tempo para me preparar. Não só para um depósito, 

mas móveis também. 

"Talvez eu não devesse estar bebendo neste sofá." Apple faz 

uma pausa, com o copo a meio caminho da boca. Eu empurro meus 

óculos no meu nariz e pego meu próprio copo. 

"Eu sou uma desajeitada. Eu sei que manchas não saem fácil 

sobre estes sofás." 

Ela ri e dá um grande gole de vinho. Eu faço o mesmo antes 

de pegar meu telefone. Mordendo meu lábio, eu debato em fazer o 

que estive pensando em fazer desde que eu cheguei em casa. 

"Talvez a gente possa Googla-lo um pouco." 

Os olhos da Apple acendem. "Você acabou de dizer que não 

deve!" Ela coloca o copo sobre a mesa. "E o que você quer dizer com 

um pouco? O que é um pouco de Googlear?" 

"Eu não sei. Eu mudei de ideia." Coloco o seu nome no site de 

busca. "Um pouco é um olhar para as imagens, não clicar nos links 

ou qualquer coisa." Eu não sei por que, mas isso faz parecer que 

não é tão ruim. 

"Você tem certeza que quer fazer isso?" 

Olho para a Apple, meu dedo pairando sobre o botão de 

pesquisa, pronto para ir. Foi sua ideia começar isso. 

"Por quê? Sabe de uma coisa?" Eu sinto uma bola se formar 

apertando o meu estômago como se eu estivesse prestes a perder 

algo que eu nunca tive. Talvez eu não queira ver. Ou talvez seja 

melhor saber. 

Um sorriso se espalha no meu rosto, fazendo o aperto afrouxar 

um pouco. 



 

"Pesquisa. Você quer cair mais para ele ou..." Ela interrompe, 

mas eu já estou clicando em pesquisar e percorro as fotos dele. Há 

fotos dele em eventos, e uma série de artigos que foram escritos 

sobre ele durante o ano passado. 

Em muitas fotos, ele está com sua mãe ou sua irmã. Nas 

outras fotos, ele está sozinho. Eu não consigo me conter e eu clico 

em um artigo que fala sobre ele perder sua mãe para o câncer de 

mama e como ele doou uma ala totalmente nova para o hospital 

local, dedicada a pesquisa do câncer. 

"Jesus, ele é ainda mais perfeito do que eu já pensei." Por 

alguma razão, isso torna pior. Eu não sei o que eu pensei que iria 

encontrar. Talvez algo que mostrasse alguma falha. Ou talvez que 

ele estava com uma mulher diferente a cada noite. Mas nada disso 

estava lá. 

"E é isso que eu quis dizer. Você vai impedir-se de sair com 

ele por causa disso." 

"Você não pode namorar com alguém porque ele é muito 

perfeito? Como assim?", Pergunto, movendo-me para pegar meu 

copo de vinho e tomar outra bebida. Em vez disso, eu bato no vidro 

e derramo o meu vinho por toda a minha camisa e calças de ioga 

Harley Quinn. 

"Meu Deus. Eu aposto que vou fazer isso se eu for a um 

encontro com ele." Eu aponto para o vinho na minha camisa, 

fazendo com que a Apple bufe. 

"Por que você acha que todas as professoras solteiras estão 

sempre falando sobre ele? Ele é como um unicórnio parvo que 

ninguém pode pegar. Nem mesmo para uma foda rápida." Apple 

mexe as sobrancelhas. 

Eu me levanto e vou para a cozinha, tentando me limpar. A 

Apple aparece momentos depois. 

"Ouça", diz ela, colocando a mão em seu quadril. "Não se 

assuste. Olhe para os fatos. Ele nunca saiu publicamente com uma 



 

mulher, e agora ele está pedindo para sair em uma encontro muito 

público. Não só isso, todos estão sussurrando sobre como ele está 

sempre olhando para você. Algo que ele nunca fez com mais 

ninguém. Só você. Tudo isso demonstra que ele realmente a quer. 

Isto não é um jogo. É mais do que isso com você." Ela dá um passo 

mais perto, entregando-me o meu copo de vinho reabastecido. "E 

depois do que eu vi hoje, esse encontro estará acontecendo de uma 

forma ou de outra. Beba o seu vinho e vamos pensar sobre que 

fantasia foda de Halloween você vai usar amanhã". 

Tomo um gole grande, sabendo que ela está certa. Eu poderia 

dizer hoje o que Jack vai ter de mim. É apenas uma questão de 

quanto tempo vai durar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

Eu ando no ginásio da escola e olho em volta, procurando por 

ela. Este dia pareceu uma eternidade, e eu sei que não posso esperar 

mais um segundo para colocar meus olhos sobre ela. Tocá-la. 

Finalmente saber quão macios seus lábios são. 

O lugar foi transformado em uma mansão do Dia das Bruxas, 

com pessoas que foram contratadas para fazer truques. A escola se 

supera a cada ano, mas sempre levanta um monte de dinheiro para 

a caridade com o evento. Olhando em volta do espaço, eu vejo os 

alunos, pais e professores que brincam com jogos e dançam. 

Scott puxa minha mão, e eu sigo sua linha de visão. Kim e 

Eric chegam do outro lado dele, e eles veem a nossa troca. 

"Vamos, Scott. Vamos ver se o seu pai vai nos comprar algum 

algodão doce." Kim pisca para mim e todos eles saem. Scott está 

cheio de sorrisos. Ele tem sido meu pequeno braço direito por tudo 

isso. 

Eu examino a multidão novamente e vejo uma mancha de 

vermelho e preto. Claro que Raven é Harley Quinn1. Eu sorrio para 

mim mesmo quando eu ando mais e olho de cima a baixo. Ela está 

com o traje clássico de Harley. Não é o novo do Esquadrão Suicida, 

                                                 

1  



 

mas o preto e vermelho outfit que abraça completamente suas 

exuberantes curvas em todos os lugares certos e me dá água na 

boca. Seu cabelo está solto, e os cachos escuros enquadram seu 

rosto. Ela não está usando os óculos, e sua maquiagem nos olhos é 

pesada. Ela se parece com o sonho molhado de um nerd, e eu estou 

tendo dificuldade de andar em linha reta para ela. 

Eu não sei como vou me conter. Meu palpite é que não vou 

ser capaz. Eu quero ela por muito tempo, e toda esta necessidade 

está empurrando para frente, finalmente, querendo sair, e vai levar 

todo o meu controle para não levá-la na superfície mais próxima e, 

finalmente, descobrir o quão doce realmente é seu gosto. 

Ela finalmente me vê e sua boca se abre um pouco em choque 

com seus lábios cheios formando um perfeito e pequeno O. Ela olha-

me de cima a baixo, e depois um sorriso surge em sua boca. 

"Não fazemos um par", eu digo, abrindo meus braços um 

pouco. 

Eu tinha visto um boton em uma de suas bolsas, há algumas 

semanas, que tinha Eu amo The Joker2 sobre ele, com um coração 

verde. Eu sabia exatamente o que meu traje seria. Se ela ama The 

Joker, então isso é exatamente o que eu seria então. 

Eu vejo seu rosto corar quando ela observa o meu terno escuro 

com a gravata verde neon. O meu cabelo está penteado para trás e 

eu estou vestindo uma meia-máscara que cobre a minha boca. Ela 

mostra um sorriso ameaçador com cicatrizes em ambos os lados da 

boca. 

"Você parece assustador", diz ela, mas dá um passo em minha 

direção. "Eu não o reconheci no início." 

Eu puxo a máscara para baixo e deixo-a cair no meu pescoço. 

"Melhor?" 
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Ela balança a cabeça e morde o lábio. O movimento é tão 

inocente e doce, mas ela parece tão impertinente em seu traje. Eu 

dou alguns passos para frente, e ela imita o meu movimento, 

recuando mais longe no canto escuro. Quem quer que ela esteja 

falando anteriormente se afastou, e agora temos este espaço privado 

para nós. 

Há uma estrutura de madeira que foi construída para o evento 

bem ao nosso lado, e é perfeito para o que eu quero. Eu só preciso 

de um sabor. Um pequeno, eu minto para mim mesmo. Nunca terei 

nada pequeno com ela, mas eu ainda não consigo me conter. Eu 

estendo a mão, pegando a mão de Raven e puxando-a para trás da 

estrutura. O que nos dá ainda mais privacidade, que é o que eu 

preciso desesperadamente com ela agora. 

"Jack?" Ela diz meu nome em um tom interrogativo, mas há 

também uma pitada de emoção lá. Eu posso ver isso em seus olhos. 

Estou começando a ver que vou ter que empurrá-la um pouco. Ela 

precisa. E a partir de sua voz, acho que ela deseja, também. 

Uma vez que estamos escondidos, eu pressiono-a de volta 

suavemente contra a parede e fico na frente dela, protegendo-a de 

ser vista, se acontecer de alguém voltar aqui. 

"Raven. Eu te quero desde o segundo que coloquei os olhos 

em você. Não me diga que você não sente essa atração entre nós." 

Eu movo minhas mãos para ambos os lados de sua cabeça, 

prendendo-a no e não dando a ela uma fuga. Eu quero que ela saiba 

o quão sério eu estou sobre isso. Eu a deixaria ir, se eu visse alguma 

sugestão de medo, mas não há nada em seus olhos. Há apenas um 

profundo desejo, e não há nenhuma maneira que ela não sente esta 

atração. É tão espessa que eu posso sentir isso rolar entre nós e 

ligar nossas almas juntas. 

"Mas você é... você. E eu sou, bem, eu sou eu." Ela encolhe os 

ombros, como se isso é algum tipo de explicação que eu deveria 

entender. Talvez ela esteja certa. Ela é ela, toda doce e suave e eu 

sou um homem que trabalha muito e não sabe a primeira coisa 



 

sobre ter uma própria mulher. Ela está fora do meu alcance, mas 

eu não sou um homem grande o suficiente para me afastar. Ela é 

minha e eu estou bem com ser um bastardo egoísta para tê-la. 

Ela mergulha o queixo, e eu coloco a minha mão suavemente 

em seu pescoço, usando o polegar para empurrar o queixo para 

cima. Eu quero seus olhos em mim quando eu lhe contar isso. 

"Exatamente." Eu vejo o brilho de derrota em seus olhos, e eu 

não posso imaginar por que ela está triste. "Raven, você é a mulher 

mais linda que eu já conheci. Eu não posso ficar mais de dois 

segundos, sem pensar em você e querer saber todos os detalhes do 

seu dia. E sua vida. Você é você, e não só me fascina, mas chama-

me como uma sirene na noite. Qualquer homem teria a sorte de 

lamber o chão que você pisa. Mas eles ficarão decepcionados, 

porque você é minha." 

"Jack, nós nem sequer conhecemos um ao outro. Isso é 

loucura." Ela está olhando ao redor, mas não há mais nada para ver 

e para onde ir. "Você não pode vir aqui e me reclamar como se eu 

fosse um prêmio." 

Eu sorrio e afasto um cacho do seu rosto. "Ah, mas você é, 

minha doce Raven. E eu acredito que eu fiz exatamente isso." 

Eu me inclino para frente lentamente, de modo que ela saiba 

a minha intenção. Eu encosto em seus lábios delicadamente, 

mostrando a ela um sussurro do que está por vir. Durante três 

batimentos cardíacos, isso é tudo que eu faço, segurando-me ainda, 

tocando suavemente meus lábios nos dela. E então uma faísca 

incendeia e nos agarramos um ao outro, beijando como se eu tivesse 

sido afastado em guerra durante os últimos dez anos e ela está 

esperando por mim todo este tempo para voltar para casa. Eu não 

sei quem se moveu primeiro, mas seu corpo é pressionado tão 

firmemente ao meu como o meu é ao dela. Eu empurro-a contra a 

parede mais forte, e suas pernas vão ao redor da minha cintura. 

Ela tem gosto de caramelo doce, e eu gemo quando sua língua 

sai para provar a minha. Eu me perguntava ficando preocupado por 



 

muito tempo se essa conexão entre nós era unilateral, mas agora eu 

sei com certeza que não é. 

Eu passo minhas mãos pelas suas costas até seu traseiro 

redondo. Eu aperto cada bochecha firme e balanço-a contra mim. 

Um pequeno gemido a deixa neste momento, e eu paro o que 

estamos fazendo, pressionando minha testa na dela, tentando ficar 

sob controle. Eu não quero ela gozando aqui. 

"Aqui não. Assim não. Eu esperei por tanto tempo para tê-la 

em meus braços, Raven." 

Eu respiro e dou-lhe um último beijo antes de baixá-la de volta 

para o chão e pego a mão dela, cruzando os seus dedos com os 

meus. Eu puxo-a da parte de trás da estrutura e vejo uma porta de 

saída por perto. Eu ando em direção a ela. Tirá-la daqui é a única 

coisa em minha mente. Professores estão olhando para nós, mas eu 

ignoro-os e continuo caminhando. 

"Espere Jack. Onde estamos indo? Eu não posso sair", diz ela, 

mas não há nenhuma força real por trás de suas palavras. Ela está 

acompanhando cada passo que dou, nem mesmo puxando sua mão 

da minha. 

"Eu disse que eu estava levando-a para jantar. Eu não 

especifiquei onde. Eu tenho comida na minha casa. Vamos sair 

daqui." 

Antes de eu dar-lhe qualquer momento para explicar, puxei-a 

para a parte de trás do meu carro esperando e fechei a porta atrás 

de nós. O motorista se afasta do meio-fio, e eu arrasto Raven para 

o meu colo. 

"Agora. Onde nós estávamos?" 



 

  

 

Minha boca cai sobre ele, e desta vez eu sei com certeza quem 

começou. Eu perdi o controle quando começamos no ginásio e eu 

não aguento mais. Estou cansada de lutar contra esse desejo 

irresistível por Jack. Claro, eu não sei muito sobre ele, mas Jesus, 

eu nunca tive esse tipo de química com ninguém antes. 

Há algo aqui que é tão quente e urgente que não tenho como 

controlar. E para ser honesta, eu não sei se quero. 

Eu estive preocupada com esta noite, imaginando o que 

poderia acontecer. E imaginando o que poderia não acontecer. Mas 

assim que ele me tocou, eu me perdi. Todos os medos e 

preocupações foram lavados e eu fiquei em uma poça de 

necessidade. Comecei a protestar quando saímos, mas foi tudo tão 

fraco. Que nem eu acreditei nas palavras que eu estava dizendo. Eu 

queria mais do que qualquer coisa para ir com ele, então joguei a 

precaução para o vento. Isso pode ser uma coisa de uma noite para 

ele, e se for, então ele vai realmente me sugar, mas estou vivendo o 

momento. 

Eu escarrancho em Jack. Eu nunca fiz nada parecido com 

isso, de modo que o movimento ousado tem que vir de algum lugar 

dentro de mim. É uma parte do meu corpo que eu nunca encontrei 

antes, e eu estou dando-lhe as chaves para dirigir. 



 

"Raven. Meu Deus, você tem um gosto tão porra doce. Você é 

como uma droga." 

Ele lambe meu lábio inferior, e eu sinto tudo ao sul do meu 

umbigo apertando com o desejo. O calor quente e úmido entre 

minhas pernas umedece minha calcinha, e eu moo contra ele. A 

pressão construída em mim está crescendo, e não tenho certeza se 

posso controlá-la. Sinto tanto prazer que parece que estou subindo 

para o topo de uma montanha-russa, só que não tenho nenhuma 

ideia de como ela vai ir. O medo da queda é incapacitante, mas eu 

continuo subindo, subindo, subindo. 

"Jack. Oh Deus, eu estou-" Minhas palavras são cortadas 

quando sua boca vai para o meu pescoço e eu sinto seus dentes 

mordiscar a pele sensível. 

"Você está o quê?", Ele pergunta, segurando meus quadris 

com tanta força que o prazer e a dor atravessam uma na outra. 

"Perto", eu respiro quando eu fecho meus olhos. 

Eu balanço para cima e para baixo contra o cume duro do seu 

pau. Que está entre nós, grosso e quente. Eu posso sentir seu calor 

através de suas calças e meu traje, e tudo que eu quero fazer é 

rasgar o tecido que nos separa. 

"Estamos sozinhos, pequeno monstro. Você pode levar o que 

quiser de mim." 

Minha respiração engata, e eu espalho minhas pernas 

impossivelmente mais amplas, necessitando de tanto atrito quanto 

eu posso conseguir. Eu estou a uma carícia de distância de ter o 

orgasmo mais intenso da minha vida, e tenho pavor de que vai me 

rasgar. 

"Eu vou te segurar", diz Jack, como se estivesse lendo minha 

mente. 

A garantia e segurança de suas palavras acalmam todos os 

meus medos, e dou o meu orgasmo para ele. Eu coloco minha 



 

cabeça para trás e grito meu prazer quando as ondas do fluxo de 

calor me atravessam. Meu sexo aperta e os meus seios doem quando 

ele rola contra os meus quadris, arrastando a minha libertação. O 

calor queima em minhas veias, e é o maior orgasmo que eu já tive. 

Eu estou tentando recuperar o fôlego, quando eu me sinto 

fraca e tonta. É como se eu tivesse hiperventilado, só que é eufórico 

e maravilhoso. De repente me lembro de suas palavras sobre isto 

ser uma droga. Eu nunca me senti tão alta e tão feliz em toda a 

minha vida. É como se ele tivesse me injetado heroína, mas minha 

mente nunca foi mais clara. Abrindo os olhos, eu olho para ele, e 

por um segundo eu acho que deveria sentir vergonha. Mas a 

expressão de seu rosto é de puro prazer. Seus olhos estão 

encapuzados, e eu posso sentir seu coração contra os meus seios. 

Mas existe uma tom sereno nele. Como se ele pudesse sentar aqui 

e me ver gozar mil vezes e nunca se cansaria disto. 

"Obrigado," Jack diz, e sinto meu rosto corar. 

"Eu que deveria estar agradecendo a você", eu digo. 

Ele se inclina para frente e, lentamente, escova seus lábios 

contra os meus. Em seguida, a língua sai e traça meu lábio inferior, 

e um arrepio de prazer serpenteia através de mim novamente. Como 

posso estar possivelmente ficando excitada tão rápido? Esse tipo de 

orgasmo não deve durar em uma mulher por anos? 

De repente, o carro para e eu vejo que estamos fora do meu 

prédio. Confusão me bate, e então eu olho para Jack. 

"Nós somos vizinhos", diz ele, colocando uma mecha de cabelo 

atrás das orelhas. Deve haver todos os tipos de alarmes que se 

apagam na minha cabeça, mas ele pressiona um dedo aos lábios. 

"Eu vou explicar quando estivermos lá em cima." 

Com isso, ele me pega e me leva para dentro do prédio e para 

o elevador. Eu provavelmente deveria protestar, vendo como o 

guarda de segurança à noite apenas observa isso acontecer, mas me 



 

sinto tão bem em estar nos braços de Jack, que eu não penso muito 

sobre isso. 

Se ele estava pensando em me dar o melhor e mais forte 

orgasmo da minha vida e, em seguida, me sequestrar, missão 

cumprida. Não tenho nenhum desejo de ir a qualquer lugar que 

esteja longe do seu alcance. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

"Ainda não consigo acreditar que vivemos no mesmo prédio. 

Está-" 

Jack me empurra de volta contra a porta da frente. 

Eu suspiro quando ele cai de joelhos na minha frente. Ele 

alcança entre os meus seios e abre o meu traje abaixando até os 

meus tornozelos. Eu queria ir como a tradicional Harley Quinn, 

então eu usei um macacão preto e vermelho que se parece com uma 

fantasia de bobo da corte. Mas, em vez do chapéu, eu deixei meus 

cachos escuros correrem soltos. Eu tenho a roupa há alguns anos, 

quando eu era um pouco mais magra, por isso está bem colada em 

mim, e não apenas em determinados lugares. Ela parece como uma 

segunda pele, mas realmente o traje me deu alguma confiança extra 

esta noite. O suficiente para que eu tenha sido muito mais ousada 

do que nunca com ninguém antes. 

Ele espera, e eu saio do traje, deixando-o cair ao chão. Estou 

de pé na frente dele completamente nua. Com cursos de excitação 

nervosa passando por mim. 

"Tudo o que eu podia pensar quando você veio no carro era 

em provar isso." Ele se inclina para frente, seu nariz roçando meu 

sexo nu. Ouço-me respirar, e é erótico como o inferno. Minha 

própria respiração, e eu não consigo dizer qualquer coisa. Meu 

coração está acelerado. 



 

"Diga-me que eu posso te provar", diz ele contra a minha pele 

úmida. Ele está tão perto, mas ele está pedindo, esperando por mim 

para dizer que ele pode fazer o que ele está tão desesperado para 

fazer. 

Descendo, eu corro meus dedos pelo seu cabelo, encorajando-

o. Querendo isso. 

"Por favor." Eu sussurro a palavra, e ele enterra o rosto entre 

as minhas pernas. Eu grito seu nome quando sinto o aperto de suas 

grandes mãos em minhas coxas. Seus dedos cavam em mim quando 

ele me espalha mais amplo para sua boca. Eu me inclino para trás 

um pouco, uma mão indo para a maçaneta da porta, a outra 

afundando cada vez mais em seu cabelo, segurando-o. 

Ele suga o meu clitóris em sua boca, e eu gemo, sentindo-me 

chegar mais perto e mais perto do orgasmo. Está acontecendo tão 

rapidamente que é quase embaraçoso. Eu não sabia que eu poderia 

gozar novamente tão rapidamente, mas eu estou a ponto, porque eu 

posso sentir isso sendo construído. Meus quadris começam a se 

mover, e eu tento empurrar para ele quando eu alcanço a borda do 

meu prazer. Ele rosna contra mim enquanto suas mãos vão para os 

meus quadris, segurando-me no lugar quando o orgasmo atira 

através do meu corpo. Eu cantarolo seu nome repetidas vezes 

quando o orgasmo me atravessa. 

Lenta e suavemente, ele me lambe quando eu desço do meu 

alto. Ele esfrega as minhas pernas, sendo gentil com meu corpo. 

Sua língua desliza para cima da minha coxa como se ele estivesse 

tentando obter cada gota do meu prazer. Deixo minha cabeça cair 

para frente, não percebendo que eu tinha jogado para trás quando 

ele me fez gozar. Eu olho para ele, este grande homem de joelhos na 

minha frente me dá o melhor orgasmo da minha vida, batendo até 

mesmo aquele de antes. Eu não achei que poderia ficar melhor. Eu 

estava errada. 

Seus olhos encontram os meus, e sinto-me corar. Eu deixo de 

lado a maçaneta da porta e levo a mão à boca. Ele sorri para mim 



 

antes de beijar cada uma das minhas coxas, colocando um beijo 

suave entre as minhas pernas. 

"Não seja tímida pequeno monstro. Esse foi o segundo mais 

maravilhoso momento da minha vida", ele me diz, puxando a minha 

mão da minha boca e substituindo-a com os seus lábios. Ele me 

beija profundamente, como se ele estivesse tentando marcar a 

minha boca com a dele. Ele agarra meus dedos, trancando-os com 

o seu enquanto ele puxa a boca da minha. 

Ele deixa cair a minha mão e estende a mão para os botões de 

sua camisa. Eu espero com a respiração suspensa enquanto ele 

lentamente a desabotoa e se revela. Seu peito nu é esculpido, com 

uma cobertura de luz de cabelo sobre seus músculos. Querido 

Deus, o homem poderia ser mais perfeito? 

Ele tira a camisa e a coloca em mim, eu me viro, colocando 

meus braços através das mangas. Quando estou vestida, volto-me 

e ele abotoa para mim. Seus olhos percorrem meu corpo, e há 

satisfação lá, como se ele estivesse feliz e eu fosse algo seu. O 

movimento é possessivo, e eu não posso ajudar, mas me aninho em 

sua camisa um pouco, amando a sensação dela. 

"Assim. Agora eu posso pensar direito. Permita-me alimentá-

la." 

Ele me puxa da porta, e é a primeira vez que eu dou uma 

olhada no seu apartamento. 

"Uau", eu digo, fazendo-o virar para mim quando ele me leva 

para a sala de estar. 

"Você gostou?", Ele pergunta. 

"É de tirar o fôlego", digo-lhe, incapaz de tirar os olhos das 

janelas que vão do chão ao teto com vista para a cidade. O edifício 

é alto, permitindo-me ver a cidade antiga e as montanhas, atrás da 

qual o sol desaparece. 



 

"Estou feliz que você goste", ele responde, me puxando para 

sentar ao lado dele no sofá. A mesa de café na nossa frente está 

coberta de pratos com todos os tipos de alimentos. Ele se inclina 

para frente, agarrando um prato. Sua outra mão solta a minha e 

move-se para a minha coxa. Ele escava seus dedos dentro de mim 

um pouco. Seu controle é possessivo quando seu polegar começa a 

acariciar-me. 

Ele traz um pedaço de queijo para a minha boca, e eu tomo 

uma mordida. Eu não acho que alguém já me alimentou antes. Ele 

me olha quando eu levo a mordida e engulo, seus olhos nunca 

deixando-me. 

"Então, qual foi o primeiro?" Eu pergunto, mudando um pouco 

e faço os dedos cavar na minha coxa um pouco mais. Eu paro 

balançando. 

"Primeiro o quê?", Ele pergunta, alimentando-me com outra 

mordida. 

"O momento mais maravilhoso de sua vida." 

Ele sorri, exibindo seus perfeitos dentes brancos e fazendo 

meu coração palpitar. Não só por causa de quão bonito ele é, mas 

porque eu sei onde essa boca apenas estava. Em um lugar que 

nenhuma outra boca esteve antes. 

"Quando eu te vi." 

Eu coro novamente. 

"Deus, eu amo isso. Eu nem sabia que as mulheres podiam 

corar mais." Ele se inclina com seus lábios roçando meu rosto. Sim, 

provavelmente porque as mulheres da minha idade não são assim 

inexperientes. 

Embora com ele, eu não acho que vá ser um problema. 

Quando ele me toca, meu corpo reage. Como quando eu subi nele 

como em uma árvore no baile. Beijei-o como se eu pudesse morrer 



 

se não o fizesse. Não só isso, mas Jack domina e eu não preciso me 

preocupar se estou fazendo algo errado. Ele faz isso por mim. 

"Você é sempre tão charmoso?" Eu pergunto, perguntando se 

tudo o que ele diz é charme. Eu ouvi um monte de besteira na 

faculdade e conheci os homens vão dizer qualquer coisa para chegar 

em suas calças. Mas isso não parece acontecer com Jack. 

Eu não acho que ele tem que trabalhar no sentido de 

conseguir entrar nas calças de uma menina. Elas provavelmente 

apenas jogam suas calças para ele. Exceto eu. Eu continuei fugindo. 

Talvez seja por isso que ele me acha tão desejável, porque eu sou 

um desafio. 

"Não. Eu não estou tentando ser charmoso. Estou apenas 

sendo honesto." Ele se move um pouco mais perto de mim, 

terminando o pedaço de queijo. "Eu não estou jogando charme, 

querida. No primeiro dia que eu te vi, você tinha os seus óculos de 

lentes grossas empoleirado em seu nariz arrebitado enquanto você 

estudava algum papel em sua mão. Você me teve naquele momento. 

Em seguida, você riu. Completamente, com a cabeça para trás. Era 

por algo que uma das crianças disse a você, e você sentiu-o com 

todo o seu coração. Logo em seguida, eu sabia que estava acabado. 

Eu sabia que ia encontrar uma maneira de tê-la. De fazer você ser 

minha. Para sentir aquela risada contra mim enquanto eu segurava 

você. Dando-lhe razões para fazê-lo." 

Meus engates de respiração e meus olhos estão fixos sobre os 

dele. Eu sei, neste momento eu vou ser sua por quanto tempo ele 

me quiser. Eu não me importo mais. 

"Aceita, pequeno monstro?" 

Eu concordo. 

"Finalmente", ele murmura enquanto sua boca cai na minha. 



 

  

 

Eu passo o meu dedo em seu rosto e, em seguida, sua 

mandíbula. Sua pele é macia e delicada, e seu rubor me deixa duro 

como uma rocha. 

"Eu sabia desde o momento que a vi que você era minha, 

Raven. Amor à primeira vista pode parecer ridículo e pessoas podem 

rolar seus olhos para isso, mas para mim é real. Eu me apaixonei 

pelo seu sorriso, sua risada, e como você ficou quando você falou 

com os seus alunos. Eu caí duro e rápido para você, mesmo antes 

que você dissesse uma palavra para mim." Seus olhos se iluminam, 

e não vejo um traço de medo neles. Somente esperança. "Eu amo 

você, Raven. Você é a outra metade que eu estava procurando por 

toda a minha vida, e eu esperei por você por tempo suficiente. Não 

me faça esperar mais." 

"Jack, eu não sei o que dizer. Isso tudo está acontecendo tão 

rápido." Seus olhos giram em torno do quarto e depois de volta para 

mim. 

"Minha mãe costumava me dizer que as coisas boas levam 

tempo, mas grandes coisas acontecem de uma só vez. Era um velho 

ditado que amava me lembrar quando eu ficava desanimado sobre 

qualquer coisa. E no dia que te vi, suas palavras soaram em meus 

ouvidos. Você é a minha grandeza, Raven." 



 

Ela traz as mãos à boca e, em seguida, estende a mão, tocando 

meus lábios. É como se ela não pudesse acreditar que minhas 

palavras são reais, mas elas são. 

"Você estará morando comigo, vamos nos casar, e eu vou te 

amar pelo resto da minha vida. Pode demorar algum tempo para 

você chegar à mesma página que eu, mas você pode fazê-lo na nossa 

casa e com o meu anel em seu dedo." 

Ela solta uma gargalhada e antes que eu saiba o que está 

acontecendo, ela está a minha volta no sofá. Eu agarro-a na bunda 

com as duas mãos enquanto seus lábios pousam nos meus em um 

beijo que é cheio de fogo. Ela geme em minha boca enquanto eu rolo 

sobre ela e prendo-a debaixo de mim. 

Suas pernas estão em torno de minha cintura, e me sento, 

puxando a frente da minha camisa cobrindo seu corpo e rasgo-a 

aberta. Botões saem voando, mas eu não poderia me importar 

menos quando eu me inclino e abro a boca sobre o mamilo, 

sugando-o com força. Seus dedos vão para o meu cabelo, e sua 

aderência é apertada quando eu passo para o outro seio enquanto 

abro minha calça. Se eu não conseguir estar dentro dela em breve, 

eu vou morrer, e depois o meu fantasma vai passar a eternidade 

assombrando-a e tentando fodê-la. 

"Por favor" Raven diz e ela se curva para fora do sofá e prende 

minha boca mais forte nela. "Jack, eu preciso de você." 

"Eu quero você nua", eu sussurro contra a pele macia entre 

os seios. "Eu não quero nada, só a nossa pele para tocar, e eu quero 

sua buceta moldando cada cume do meu pau." 

"Sim", ela respira, e abre as pernas mais amplas. "Sou sua. 

Basta ser gentil." 

Eu olho em seus olhos e vejo o argumento lá. É um olhar que 

eu não estava esperando, mas o animal dentro de mim rosna com 

entusiasmo. 



 

"Eu sou o único que você deixou tocar em você?" Ela balança 

a cabeça, e eu tenho que fechar meus olhos para me controlar. "Você 

vai me deixar ser seu primeiro e último, certo Raven?" 

Ela balança a cabeça, mas eu quero as palavras. 

"Diga, pequeno monstro. Diga-me que posso ter você até o fim 

dos tempos." 

"Eu sou sua, Jack. Para sempre." 

Eu empurro a ponta do meu pau nu contra sua abertura, 

lentamente deixando-o afundar em seu calor. O aperto não cede 

facilmente, e eu tenho que usar todo o controle que eu posso reunir 

para não empurrar nela tão rápido quanto eu quero. Em breve eu 

vou ser capaz de levá-la mais rápido e duro quando ela me implorar. 

Mas neste primeiro momento, eu preciso ir devagar. Eu quero 

saborear cada centímetro de sua buceta virgem antes de eu levar 

sua virgindade. 

Eu corro minha mão até seus braços e em seguida, mantenho 

seus pulsos para baixo. Eu olho em seus olhos e não quebro o 

contato quando eu bem lentamente penetro-a. 

"Eu amo você, Raven," eu respiro quando eu sinto a ruptura 

de sua inocência, me ligando a ela em todos os sentidos possíveis. 

Ela fica tensa debaixo de mim com a sensação, e eu inclino-

me para baixo, tomando seus lábios. Eu beijo-a e me contenho 

enquanto seu corpo leva o seu tempo para se adaptar à minha 

intrusão. Eu gostaria de poder evitar essa dor nela, mas é a única 

maneira de nos dar o que tanto desejamos. Ela se abre para mim, e 

eu varro a minha língua em sua boca, saboreando sua doçura. 

Depois de um momento, sua língua toca a minha, e ela relaxa 

debaixo de mim. Eu beijo o seu queixo e pescoço, e lambo a cavidade 

sob sua orelha. Ela tenta se mover debaixo de mim, mas eu não 

estou pronto ainda. Quero ela não só relaxada, mas me implorando 

para levá-la. Eu quero que ela precise do meu pau fodendo ela mais 

do que ela precisa de sua próxima respiração. 



 

"Jack", ela choraminga, levantando seus quadris. 

"Ainda não. Deixe-me aproveitar isto. Eu esperei tanto tempo 

por você." 

Sinto-a tremer debaixo de mim quando eu deslizo meu pau o 

resto do caminho dentro dela, embainhando-o em seu calor. 

Segurando-me plenamente dentro dela é a maior sensação que já 

experimentei, e eu estou com nenhuma pressa para terminar. 

Eu não movo a metade inferior do meu corpo quando a minha 

boca beija cada centímetro de pele que eu posso alcançar. Eu movo-

me para os seios e dou-lhes mais atenção do que eu estava dando-

lhes mais cedo. Ela está se contorcendo debaixo de mim na hora 

que eu faço o meu caminho de volta para a boca e as unhas estão 

cavando em minhas mãos, ainda segurando-a para baixo. 

"Se você não fizer amor comigo, eu vou te matar", ela respira 

dramaticamente, e eu sorrio para ela. 

"Bem, nós não podemos ter isso agora, podemos?" 

Eu puxo lentamente, amando o doce contato. Meu pau está 

tão duro como pedra, mas ela está completamente encharcada e 

minha entrada é fácil. Quando eu empurro de volta, eu não posso 

dizer qual de nós geme mais alto. É puro céu fazer amor com ela, e 

eu tomo meu tempo com ela. Eu movo sem pressa para dentro e 

para fora, criando um ritmo suave. Mas depois de alguns 

momentos, não é o suficiente para ela. 

"Eu vou queimar se você não acelerar. Mais, Jack. Eu preciso 

de mais." 

"Eu acho que a combustão é a diversão." Eu dou-lhe um 

sorriso malicioso, mas ela aperta sua buceta quando eu empurro, e 

meu sorriso cai. 

Grunhindo, eu enterro meu rosto em seu pescoço e dou-lhe 

exatamente o que ela quer. Eu solto seus pulsos, e suas mãos vão 

para minhas costas, suas unhas marcando minha pele. Eu empurro 



 

mais rápido e mais forte quando sinto o aperto das coxas dela em 

meus quadris, eu começo a perder o controle. Eu queria abrandar, 

mas meu corpo tem outras ideias. Estou tentando encaixar o 

máximo do meu corpo dentro dela que eu posso. 

Sabendo que não vou durar muito mais tempo, eu chego entre 

nós e acaricio seu clitóris com o polegar. Ela grita com a pressão, e 

suas pernas apertam ainda mais. 

"Goze comigo, Raven. Eu tenho que sentir o seu prazer em 

cada centímetro de mim." 

Sua buceta aperta, e meus olhos rolam para trás em minha 

cabeça enquanto eu empurro cada vez mais forte. De repente, ela 

fica tensa debaixo de mim, e seu gemido alto se transforma em um 

grito de libertação quando ela atinge o clímax. A sensação do 

gotejamento de sua umidade entre nós quando a sua paixão é 

desencadeada é tudo o que preciso para eu gozar. Eu continuo 

bombeando quando eu solto minha libertação nela, espalhando 

meu sêmen profundamente em seu ventre. Não há um milímetro de 

espaço dentro dela que eu não cubro com porra quando eu jorro em 

seu calor. 

"Foda-se," eu rosno com os dentes cerrados quando meu 

orgasmo continua indo. Eu nunca senti nada tão fodidamente 

perfeito, e ele não vai parar. Eu finalmente cesso empurrando e me 

mantendo dentro dela. Mas os pulsos em meu pau bombeiam 

pequenas gotas mesmo depois que eu gozei. 

Rolando-nos mais, tenho Raven escarranchada em mim 

enquanto meu pau duro ainda tenta continuar gozando. Eu estou 

completamente drenado, mas ele não recebeu a mensagem. Meu 

pau não abrandou, no mínimo, e eu ainda estou enchendo sua 

buceta com ele. 

Raven respira fundo em cima de mim, mas então eu sinto seus 

lábios no meu peito nu. Eu afasto uma mecha de cabelo dos seus 

olhos, e ela me dá o sorriso mais suave e mais doce que eu já vi. 



 

Meu peito dói com a forma como ela é linda e como tenho sorte que 

ela me escolheu. 

"Eu também te amo", ela diz, e eu sinto a picada de uma 

lágrima no meu olho. 

Eu nunca fui um homem emocional, mas esta é a mulher que 

eu sonhei. Ela é a mulher com quem eu vou passar o resto da minha 

vida de mãos dadas, experimentando a vida com ela, e talvez a 

criação de novas vidas. Ela me amar é mais do que eu poderia 

desejar. 

"Você é minha agora, Raven," eu digo, beijando-a suavemente. 

"Melhor Dia das Bruxas de sempre." 

Ela ri e me abraça quando eu começo a me mover dentro dela. 

Vai ser uma noite longa, e eu não posso esperar para passar o resto 

da minha vida conhecendo cada pedaço de seu corpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

Um ano depois... 

 

"Hoje foi perfeito," Jack diz contra o meu pescoço, colocando 

beijos de boca aberta lá quando eu me sento montando seu colo na 

sala de estar. "Eu não sabia que um agasalho leve poderia me 

excitar tanto." Quando nós levamos as crianças para fora para os 

doces ou travessuras, esta noite com Kim, Eric, e Scott, em vez de 

me vestir, eu só usei uma camiseta festiva. Eu estava tão focada em 

deixar os figurinos de Charlotte e Henry perfeitos para seu primeiro 

Dia das Bruxas, que eu realmente não coloquei um esforço em 

direção a mim mesma. Eles foram bonitinhos ursos de pelúcia, e eu 

tinha feito o figurino eu mesma. 

"Eu respiro e você está excitado," eu sorrio para ele enquanto 

suas mãos deslizam para cima na parte de trás da minha camiseta. 

Sua única resposta é grunhir e continuar me beijando, disposto a 

manter sua boca em mim. Eu lamento e mexo em seu colo. Estamos 

juntos há um ano agora e ainda não podemos manter nossas mãos 

para nós mesmos, nem mesmo quando eu estava prestes a estourar 

quando eu estava grávida de nossos gêmeos. 

"Eu sei que eu deveria deixá-la descansar esta noite, sendo a 

nossa primeira noite sem Charlotte e Henry, mas eu não acho que 

vou ser capaz de parar até que nenhum de nós não possa se mover." 

Eu sinto a pressão do meu sutiã e os meus seios derramam livres. 



 

Em um movimento rápido, ele tira a camiseta, junto com o sutiã. 

Ele agarra minha cintura, me puxando para ele ainda mais. 

"Isso soa maravilhoso." Deixo-me derreter nele. Eu sei o que 

está por vir. Ele vai me fazer gritar seu nome uma e outra vez até 

que eu finalmente não aguente mais. Então ele vai me acordar horas 

mais tarde, já dentro de mim, e fazendo mais uma vez. 

"Mais do que maravilhoso", eu digo, deixando meus olhos se 

fecharem enquanto ele continua a me beijar em todos os lugares. 

Ele desliza suas mãos até o meu corpo até que ele atinge o meu 

pescoço, cobrindo e inclinando meu rosto para eu olhar para ele. 

Ele sempre faz isso quando ele diz que me ama. Abro os olhos e 

sorrio para ele. 

"Eu te amo muito." 

"Eu também te amo." Eu me inclino para beijá-lo. Nossas 

bocas moldam juntas como duas metades que fazem um todo. É 

como eu sempre me sinto com ele. Deus, este homem me deu tudo 

o que eu poderia sonhar. Eu ainda não consigo acreditar que ele é 

todo meu. Um homem que pensa que eu coloco a lua e as estrelas 

no céu. Faz-me sentir como se eu fosse o centro do seu mundo 

inteiro. Eu não sabia que homens como este eram ainda reais. Eu 

puxo para trás, e ele ainda não me deixa ir. 

"Há algo que eu tenho que lhe dizer." Eu estreito meus olhos 

para ele. Jack gosta de tenho algo a lhe dizer e joga bombas sobre 

mim. De oh vamos casar amanhã a Movers fará embalagem até seu 

apartamento amanhã e vai trazer as suas coisas aqui. Eu sou o dono 

do prédio, com o tempo ele deixou cair que as matrizes de nossa 

casa do sonho não eram apenas um acaso. A nossa casa de sonho 

foi bem planejada para ser construída. Às vezes isso me deixa louca, 

mas outra parte de mim ama o quão animado ele é. 

"Estamos grávidos", diz ele, fazendo com que a minha boca 

caia aberta. Não, eu não posso estar. Eu só tive os gêmeos há alguns 

meses. "Não se desespere, meu pequeno monstro. Eu paro." 



 

Eu fico olhando para ele, ainda não encontrando minhas 

palavras. Ele está me dizendo que eu estou grávida e que ele deixaria 

o seu trabalho. 

"Bem, não desisto, mas diminuo. Minha empresa pode lidar 

com coisas do dia-a-dia por si própria agora, e eu posso assumir 

projetos especiais quando eu gosto, mas diferente do que faço, sim, 

eu vou desistir." 

Meus olhos enchem de água, e eu sei por que ele está parando. 

É porque a primeira vez que descobri que estava grávida como 

agora, ele informou-me então, também, eu estava assustado com o 

meu trabalho, porque eu sabia que seria difícil para mim voltar a 

trabalhar depois que eu tive um bebê. Então eu descobri que eram 

dois bebês. Ele me acalmou, mas nós nunca realmente voltamos a 

falar disso. Ele provavelmente pensa que eu vou surtar novamente. 

Eu não estou. 

"Você não tem que fazer isso", digo-lhe, colocando minhas 

mãos em seu peito. "Eu não vou pirar. Eu prometo." 

"Só quero que você tenha tudo, e eu sei que você ama ensinar." 

"Eu faço", eu concordo. "Mas, na época, o ensino era tudo que 

eu sabia o que eu tinha passado a maior parte da minha vida 

trabalhando para fazer, em seguida, eu te encontrei." Deus, parece 

uma eternidade atrás, mesmo que não fosse. É difícil lembrar a vida 

sem este homem. 

"Eu encontrei você", ele corrige. 

"Quero dizer, quando você levemente me perseguiu." 

"Quando?", Ele brinca de volta, levantando as sobrancelhas. 

"Não sabia que eu parei. Eu simplesmente tornei isso um pouco 

mais fácil para mim." 

Isso me faz rir outra vez. 



 

"Eu não sei se vou voltar. Eu realmente gostei de ajudar com 

suas instituições de caridade. Especialmente os programas de 

bolsas." 

"Então é seu", ele diz simplesmente, e eu balanço a cabeça 

para ele. 

"Nosso", eu corrijo. "Eu gosto de ajudar as crianças lá, mas eu 

também gosto da liberdade e, bem, eu quero mais, também. Eu 

estou apenas chocada com o quão rápido eu engravidei de novo." 

"Eu não estou. Você sabe que eu não posso manter minhas 

mãos longe de você." Eu sei que ele não pode. Depois que eu tive os 

gêmeos eu fiquei um pouco tímida sobre fazer sexo novamente. Meu 

corpo não era o que foi uma vez. Eu nunca fui magra, e a gravidez 

colocou marcas extras no meu corpo. 

A primeira noite que fizemos amor depois que eu os tive, Jack 

tinha beijado cada marca. Então ele me disse que queria colocar 

mais no meu corpo. Era claro que ele não estava esperando. Eu 

realmente não devia estar chocada, também. Jack sempre mergulha 

de cabeça em tudo. 

"Quantos mais você quer?" Eu trago minha boca para a dele. 

"Tantos quantos você desejar." 

"Temos três quartos vagos na nova casa." 

Jack se move rápido, colocando minhas costas no sofá 

enquanto ele toma conta de mim. "Então é melhor eu começar a 

trabalhar. Porque o que meu pequeno monstro quer, ela sempre 

terá." 

 

 

 

 



 


